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ACUERDO DE COOPERACIÓN TÉCNICA Y
CIENTÍFICA QUE ENTRE SI HACEN EL

TRIBUNAL DE CUENTAS DE ESPANA Y EL
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO

PARANÁ, DEL BRASIL, PARA LA
EJECUCIÓN DE UN PROGRAMA

DE COOPERACIÓN EN EL CAMPO DEL
CONTROL EXTERNO DE LA

ADMINISTRACIÓN PÚBLICA.

El TRIBUNAL DE CUENTAS DE ESPANA Y el TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO DO PARANÁ, BRASIL, en este acto representados por los respectivos
Presidentes, MILAGROS GARCÍA CRESPO y Consejero NESTOR BAPTISTA,

De acuerdo con el interés común existente en cuanto ai intercambio de conocimientos
técnicos y científicos en las áreas de control y fiscalización de los gastos con recursos
públicos;

De acuerdo con la homogeneidad de propósitos con que son tratados los dos órganos, por sus
respectivas Constituciones,

ACUERDAN lo siguiente:

CAPÍTULO I

OBJETIVO GENERAL

Artículo 10 - EI presente Acuerdo tiene por objeto el desarrollo de programas de cooperación
técnica y científica, impulsando un intercambio permanente entre las partes, en materias
propias y concernientes a los Tribunales de Cuentas.

CAPÍTULO 11

OBJETIVOS ESPECíFICOS

Artículo 2 o - La cooperacíón técnica y científica, acordada a través deI presente documento,
comprende, en especial, experiencias y conocimientos obtenidos dei área de control externo
de la gerencia pública.
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Artículo 3o - El intercambio de experiencias y conocimientos referidos en el artículo anterior
se llevará a cabo por media de:

a)- divulgación de actos celebrados en cada Tribunal, en el ámbito de la orientación y
fiscalización de los procedimientos administrativos, financieros, presupuestarios,
patrimoniales y operacionales, que impliquen control por parte de ambos órganos;

b)- intercambio de jurisprudencias firmadas por una y otra institución;

c)- divulgación de eventos - congresos, debates, seminarios, cursos, reuniones, etc., que
prapicien el perfeccionamiento de los cuerpos técnicos de los Tribunales firmantes de este
Acuerdo;

•
d)- colaboración en trabajos de estudio, investigación y análisis con vistas a la evolución dei
conocimiento científico a utilizar en las acciones de contrai y fiscalización de las citadas
instituciones.

CAPÍTULO III

PAGO DE GASTOS

Artículo 4o - Los eventuales gastos que puedan surgir dei presente Acuerdo deben ser
materia de acuerdo en el momento en que acontezcan.

CAPÍTULO IV

•
ENTRADA EN VIGOR

Artículo 5o - El presente Acuerdo entrará en vigor en la fecha de su firma, tiene plazo de
validez por tiempo indefinido y puede sufrir aIteraciones o romperse por mutuo acuerdo
de las partes.

Madrid, 28 de noviembre de 1995.

LA PRESIDENTA DEL TRIBUNAL
DE CUENTAS DE ESPANA

O PRESIDENTE DO TRIBUNAL
DE CONTAS DO ESTADO DO PARANÁ

A/ ~./f1
RBAPTS7"U(MILAGROS GARCÍA CRESPO)
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•

•

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E
CIENTÍFICA QUE ENTRE SI FAZEM O
TRIBUNAL DE CONTAS DA ESPANHA E O
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO
PARANÁ, DO BRASIL, PARA0
ESTABELECIMENTO DE UM PROGRAMA
COOPERATIVO NA ÁREA DE CONTROLE
EXTERNO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA.

O TRIBUNAL DE CONTAS DA ESPANHA e o TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO DO PARANÁ, do BRASIL, neste ato representados pelos seus respectivos
Presidentes, Conselheiros MILAGROS GARCÍA CRESPO e NESTOR
BAPTISTA,

Considerando o interesse comum existente quanto ao intercâmbio de
conhecimentos técnicos e cientificos nas áreas de controle e fiscalização das
aplicações de recursos públicos;

Considerando a homogeneidade de propósitos com que são tratados os dois
órgãos, por suas respectivas Constituições,

TÊM a acordar o que segue:

CAPÍTULO I

DO OBJETIVO GERAL

Artigo 10 - O presente Acordo tem por escopo o desenvolvimento de programas de
cooperação técnica e científica, visando promover intercâmbio permanente, entre as
partes, em matérias peculiares e pertinentes aos Tribunais de Contas.

CAPÍTULO 11

DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Artigo 20
- A cooperação técnica e científica, acordada através do presente

instrumento, abrangerá, em especial, experiências e conhecimentos colhidos na área de
controle externo da gerência pública.
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•

•

Artigo 3° - O intercâmbio de experiências e conhecimentos de que trata o artigo
anterior será processado por intermédio de:

a)- divulgação de trabalhos produzidos em cada Tribunal, relativos a orientação
e fiscalização dos procedimentos administrativos, financeiros, orçamentários,
patrimoniais e operacionais, que envolvam a ação de controle dos dois
Colegiados;

b)- intercâmbio de jurisprudências firmadas por ambas as instituições;

c)- divulgação de eventos - congressos, debates, seminários, cursos, palestras,
etc., que propiciem o aperfeiçoamento dos corpos técnicos dos Tribunais
signatários deste Acordo;

d)- participação conjunta em trabalhos de estudos, pesquisas e ensaios, que
oportunizem o aprimoramento do conhecimento científico a ser utilizado nas
ações de controle e fiscalização das mencionadas instituições.

CAPÍTULO III

DO· FINANClAM ENTO

Artigo 4° - As eventuais despesas decorrentes do presente Acordo serão matéria de
entendimentos no momento de suas gerações.

CAPÍTULO IV

DA VIGÊNCIA

Artigo 5° - O presente Acordo entrará em vigor na data de sua assinatura e terá prazo
de validade por tempo indeterminado, podendo ser alterado ou rescindido por mútuo
entendimento das partes.

Madri, 28 de novembro de 1995.

A PRESIDENTE DO TRIBUNAL
DE CONTAS DA ESPANHA

(MILAGROS GARCiA CRESPO)
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O PRESJl)ENTE DO TRIBUNAL
DE CONTAS DO ESTADO DO PARANA

(NESTOR BAPTISTA)
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